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“ELE GOSTA DE TU ASSIM: EDUCADA E SEM VERGONHA” 
IDEOLOGIA E A FIGURA FEMININA NO FUNK
Adriane da Silva Pereira1
RESUMO: Este artigo é um recorte e um relato da pesquisa que culminou no trabalho monográfico intitulado 
“Ele gosta de tu assim – educada e sem vergonha” Ideologia e a figura feminina no funk, apresentado como 
trabalho de conclusão de curso de título de Bacharel em Psicologia da UNIABEU Centro Universitário, que teve 
como por objetivo saber como a figura feminina se constitui no funk. Neste trabalho analisamos o discurso da 
letra de um dos funks de Tati Quebra Barraco a fim de ilustrar essa constituição ideológica da figura feminina 
nesse contexto. 
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1. Introdução
E esta pesquisa parte de algumas indagações que me acometeram ao longo da graduação, especificamente 
a partir do 3º período, quando foi proposto um trabalho em grupo para a disciplina de Psicologia Social I, cujo 
tema era Psicologia social e violência, e o grupo, o qual eu fazia parte, escolheu como subtema “violência contra 
mulher”. Nos preparativos do trabalho escrevi uma paródia, em resposta a algumas músicas que identifiquei 
algum teor de violência contra mulher – mas tal paródia não foi incluída no trabalho realizado. Desde então, 
ao longo da graduação temas como o Feminismo me chamavam a atenção e durante um tempo pesquisei sobre 
alguns grupos neofeministas que utilizavam letras de funks para fazer paródias que reivindicavam questões 
sobre o gênero feminino.  Todavia, quando da escolha do objeto de pesquisa, decidi que não me apropriaria de 
vertentes feministas e/ou questões que abordassem temas de violência contra mulher. A escolha do tema atual 
não deixa de passar por questões femininas e feministas.
 Nesta pesquisa nos propomos refletir como a figura feminina se constitui a partir do funk ou no funk. 
E tendo o funk (do Rio de Janeiro especificamente) como parte desta pesquisa, é importante dizer que também 
foram realizadas algumas visitas a alguns bailes funks a fim de conhecer o cenário, saber quais funks eram 
tocados, como as pessoas se expressavam naquele espaço. Assim como, também acompanhei durante esse tempo 
de pesquisa algumas programações radialistas que tocavam/tocam funk para saber o que tem sido produzido 
acerca de funks na atualidade. O título desta pesquisa “Ele gosta de tu assim – educada e sem vergonha” é 
um trecho de funk chamado O Dj que manda de Mc Talibã, e é fruto desse acompanhamento às programações 
radialistas, assim também como expressa o que será refletido neste trabalho. Para a elaboração desta pesquisa, 
realizamos um levantamento bibliográfico a fim de saber o que vem sendo produzido academicamente acerca do 
tema: mulher e funk. Abordamos o conceito de ideologia, por Louis Althusser, e discurso, por Michel Pêcheux, 
de modo que tentamos articular esses conceitos com a ideologia patriarcal, que é o que aqui consideramos como 
ideologia dominante, analisamos alguns funks e o relacionamos com a teoria proposta por Althusser e Pêcheux.
1 Graduanda do curso de Psicologia da UNIABEU Centro Universitário.
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2. Levantamento bibliográfico sobre o feminino e o funk 
A princípio reunimos 24 textos que se categorizam em monografias, dissertações, teses, artigos e mais dois 
documentários. No segundo momento desta averiguação foi percebido que a maioria dos trabalhos que tratavam 
da temática funk e mulher (pois nem todos os trabalhos abarcavam a temática) trazia como método a análise 
do discurso. Sendo assim, foram selecionados doze artigos que englobavam a tríplice: funk, mulher e discurso.
Podemos entender o funk como um estilo que lança mão de outros estilos e ritmos desde seu surgimento. 
Esse surgimento foi por volta da década de 1960, segundo Bragança (2013), que utiliza como fonte Hermano 
Vianna (1997) e Silvio Essinger (2005). A gênese do funk começa nos EUA com James Brown e neste momento 
a população negra passa por uma busca de sua identidade no âmbito social estadunidense e “[...] James Brown 
utiliza uma base rítmica essencialmente branca para compor música negra, fato que chocava a sociedade 
estadunidense na época” (VIANNA, 1997, p. 19-20 apud BRAGANÇA, 2013, p. 2). No Brasil, o funk chega 
a partir da década de 70 e os bailes aconteciam nos embalos da música estrangeira. Já na década de 90 o DJ 
Malboro lança os discos Funk I e Funk II, onde as músicas que outrora eram estrangeiras são cantadas em 
português. Um pouco depois da chegada dos anos 2000, Bragança (2013) afirma a partir de Essinger (2005, p. 
227) que ocorre “a aparição das mulheres na cena funk como MCs, e não somente como dançarinas”. É também 
neste momento em que há uma glamourização do funk que neste contexto aparece “(quase) exclusivamente 
erótico/sensual por questões mercadológicas” (ESSINGER, 2005, p. 227 apud BRAGANÇA, 2013, p. 2). 
Neste período de transição entre o final dos anos 90 e início dos anos 2000 as mulheres ganham destaque como 
MC’s (Mestre de Cerimônia), pois nos bailes às mulheres cabia “um papel secundário”: de dançarinas (Oliveira 
apud GRIPP; PIPPI, 2013, p. 2). E o marco da inserção da mulher no funk como MC, de acordo com Juliana 
Bragança (2013): 
[...] Subiu então ao palco Deize Maria Gonçalves (posteriormente conhecida como Deize 
Tigrona e Deize da Injeção), na época com 16 anos, empregada doméstica, que como hobby, 
produzia rimas e as escrevia em seu diário. Juntando-se com mais quinze meninas, o Bonde 
do Fervo foi formado. Recebeu esse nome por inspiração de sua música, Hilda Furacão (“Não 
somos Hilda Furacão, mas seu macho vamos comer / Esse é o Bonde do Fervo lá da Praça 
do Apê / Se tu tem disposição, demorou de encarar / Tem que saber que é o fervo, a chapa vai 
esquentar”) (BRAGANÇA, 2013, p. 3).
Logo em seguida surgem outros nomes do funk feminino como o Bonde das Bad Girl, que apresentam-
se como rivais do Bonde do Fervo, e esse movimento deu origem ao duelo de rimas no Coroado, promovendo o 
surgimento de vários bondes na Cidade de Deus e em outras comunidades. São também destaques nesse período 
o Bonde das Putonas, Bonde das Tchutchucas, Gaiola das Popozudas, MC Tati Quebra Barraco e MC Vanessinha 
Pikachu. Tendo em comum “[...] as letras irreverentes, com discurso “neofeminista”, além da indumentária, 
comumente provocativa e sexualizada” (MEDEIROS, 2006, p. 76-78 apud BRAGANÇA, 2013, p. 3).
Considerando que o funk seja um contexto que também reflete o machismo, Bragança (2013) lança 
algumas hipóteses acerca do tema: a primeira é se essa ascensão feminina de cunho estritamente sexual está 
vinculada com a questão mercadológica; a segunda de que essas músicas de cunho sexual sejam um efeito da 
conquista feminina ao longo dos anos, e ainda uma terceira hipótese: se esta postura da mulher no funk seria 
mais uma forma de dominação masculina ou seria mais uma nova forma de feminismo. Nascimento (2015) 
endossa que o discurso proferido nos funks materializa a ideologia da superioridade do homem para com as 
mulheres onde há uma recorrência de conteúdos eróticos e pornográficos e que isso evidencia a realidade que 
se refere à inferiorização e subordinação da mulher.
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3. A ideologia e a ideologia patriarcal
Nos apropriamos do conceito de ideologia de Louis Althusser na tentativa de compreender como a 
ideologia se estabelece no funk. Para o filósofo a ideologia é eterna, é a história, visto que nós, seres humanos, 
sempre agimos o tempo todo pela ideologia. Essa ação se dá por meio dos AIEs que funcionam pela ideologia 
e são instituições distintas e especializadas, que se consistem em pluralidade (por exemplo, igreja, escola, 
família e etc.). A pluralidade das ideologias compreende a ideologia como um todo e sempre expressa posições 
de classes (No baile funk, por exemplo, temos o Dj, os Mcs, e o público que frequenta o baile, cada um desses 
representa a sua condição de classe dentro do Aparelho Ideológico Baile Funk). Segundo o filósofo, a harmonia 
entre os AEs e os AIEs é garantida por uma ideologia dominante. Althusser define ideologia como sendo ‘uma 
“representação” da relação imaginária dos indivíduos com suas condições reais de existência’ (ALTHUSSER, 
1999, p. 126, grifos do autor). Isto é, a ideologia tem uma existência material, e tal existência se realiza nos 
rituais cotidianos, banais. A ideologia tem “a função (que a define) de “constituir” indivíduos concretos como 
sujeitos” (ALTHUSSER, 1999, p. 132, grifos do autor). Aqui nos valemos novamente do exemplo do baile 
funk: para que este funcione dentro de sua lógica ideológica, o Dj se apresenta e demanda reconhecimento 
em sua condição de sujeito Dj, os Mcs de sujeitos Mcs e o público enquanto sujeito público e todos estes se 
reconhecem entre si. E sobre essas formas de existir que se regulam a partir da interpelação Althusser (1999, 
p. 134) afirma que
[...] a ideologia sempre já interpelou os indivíduos como sujeitos, o que equivale a deixar 
claro que os indivíduos são sempre já interpelados pela ideologia como sujeitos, o que nos 
leva, necessariamente, a uma última proposição: “os indivíduos são sempre já sujeitos” Daí 
os indivíduos serem abstratos em relação aos sujeitos que eles sempre já são... (ALTHUSSER, 
1999, p. 134, grifos do autor).
Isso significa que a interpelação é contínua; somos o tempo todo interpelados por diferentes aparelhos 
ideológicos, que nos fazem colocarmo-nos enquanto sujeitos no mundo. Ao pensarmos em Aparelhos 
Ideológicos como a Igreja e a Família, por exemplo, notamos a predominância do discurso masculino atrelado 
à figura masculina (que pode ser entendida como o homem ou não necessariamente) que determina as regras, 
o que deve ou não ser feito, o certo ou errado, que emite a última palavra, o que Pierre Félix Bourdieu em seu 
livro A Dominação masculina  chama de 
[...] a divisão das coisas e das atividades (sexuais e outras) segundo a oposição entre o masculino 
e o feminino recebe sua necessidade objetiva e subjetiva de sua inserção em um sistema de 
oposições homólogas, alto/baixo, em cima /embaixo, na frente/atrás, direita/esquerda, reto/
curvo (e falso), seco/úmido, duro/mole, temperado/insosso, claro/escuro, fora (público)/dentro 
(privado) etc., que, para alguns, correspondem a movimentos do corpo (alto/baixo//subir/
descer, fora/dentro//sair/entrar). Semelhantes na diferença, tais oposições são suficientemente 
concordes para se sustentarem mutuamente, no jogo e pelo jogo inesgotável de transferências 
práticas e metáforas; e também suficientemente divergentes para conferir, a cada uma, uma 
espécie de espessura semântica, nascida da sobre-determinação pelas harmonias, conotações 
e correspondências (BOURDIEU, 2012, p. 16).
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 Para Bourdieu (2012, p. 16), “[...] são esses esquemas de pensamento, aplicações universais que 
registram essa naturalidade...” em que ocorre essa divisão entre os sexos. De que maneira isso se aplica a 
temática funk? Visto que Althusser afirma que toda ideologia tem a mesma estrutura, o funk, entendido como 
um Aparelho Ideológico, expressa em sua estrutura essa relação ideológica patriarcal em que a figura feminina 
(podendo ser entendida como mulher ou não necessariamente), assim como coloca Bourdieu, é justificada 
em várias formas de existir. E isso é identificado através do discurso que é emitido em algumas letras de 
funk cantados por mulheres. Para Michel Pêcheux, filósofo francês, as condições ideológicas da reprodução 
acontecem a partir das bases materialistas do discurso; este discurso é um modulador de sentido independente 
da intenção de quem está falando e por isso opera num nível ideológico, o discurso do sujeito depende da 
posição social que ele ocupa.
4. Uma análise do discurso feminino no funk
 Para que possamos explorar melhor as expressões discursivas produzidas no funk, apresentaremos a 
letra de um funk da Mc Tati Quebra Barraco que nos auxiliará no entendimento de como se estabelece a fala 
feminina no funk. No funk (e não apenas neste gênero musical) é comum que as letras carreguem alto teor 
erótico cantadas por homens, mas também por mulheres que se apropriam do próprio discurso masculino; 
muitas vezes, é o que se pode observar em algumas das letras de Tati Quebra Barraco:
Ardendo assopra
69 frango assado, de ladinho a gente gosta
Se tu não tá aguentando para um poquinho tá ardendo assopra
69 frango assado , de ladinho a gente gosta
Se tu não tá aguentando para um poquinho tá ardendo assopra
Então
Tá ardendo assopra
Tá ardendo assopra
Fica de joelho faz um biquinho chupa minha...
Tá ardendo assopra
Tá ardendo assopra
Fica de joelho faz um biquinho chupa minha...
A música retrata um ato sexual em que há muitas repetições e que supostamente a parceira sente um 
desconforto físico em sua genitália e, para que isso seja amenizado, o parceiro sugere que ela faça sexo oral 
nele. Neste funk, trata-se uma fala masculina emitida por uma Mc mulher. Essas reticências ao final do trecho: 
“Fica de joelho faz um biquinho chupa minha...” é do próprio site 2 de onde tiramos a letra da música, que 
substituiu a palavra “piroca”, que é um dos termos utilizados para referir-se ao pênis, pelas reticências. Aqui, 
não somente a mulher se apresenta como portadora da piroca, como as reticências podem nos dar o que pensar: 
castrada a piroca da letra, ela se apresenta justamente como símbolo da falta.
2 https://www.letras.mus.br - Site que fornece letras de músicas, é importante ressaltar que todas as letras trabalhadas aqui, 
serão retiradas desta página.
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Algo semelhante ocorre no funk das Pagufunk 3 “Vou cortar sua pica”, que é uma paródia do funk 
da Mc Carol – “Vou largar de barriga”, pois neste funk as mulheres insinuam que irão castrar o pênis do 
homem que realiza uma série de ações violentas. O videoclipe deste funk é censurado pelo canal Youtube, 
restrito a maiores de dezoito anos. É interessante observar que o discurso da existência do pênis que é emitido 
por figuras femininas é censurado por aparelhos midiáticos, e essa restrição, ao invés de amenizar o impacto 
que esta palavra e seu sentido causam, acaba por evidenciar de maneira simbólica a inscrição do falo. O que 
também nos leva a indagação mais referente ao segundo caso: seria esse discurso que clama pela castração um 
reconhecimento de que de fato exista uma estrutura falocêntrica? E esse clamor seria algo como reivindicação 
ou exaltação do falo, ou, ainda, a reivindicação do gozo fálico? Para Pêcheux, a linguagem é considerada como 
não transparente; o sujeito discursivo funciona inconsciente e pela ideologia através das contradições que o 
mesmo apresenta. Pois, de acordo com Bourdieu (2012, p. 32-33),
[...] não é o falo (ou a falta de) que é o fundamento dessa visão de mundo, e sim é essa 
visão de mundo que, estando organizada segundo a divisão em gêneros relacionais masculino 
e feminino, pode instituir o falo, constituído em símbolo da virilidade, de ponto de honra 
(nif) caracteristicamente masculino; e instituir a diferença entre os corpos biológicos em 
fundamentos objetivos da diferença entre os sexos, no sentido de gêneros construídos como 
duas essências sociais hierarquizadas...
Neste sentido, reconhecer o “falocentrismo” (pela ameaça da castração da pica) seria dar a ele existência, 
ou, ao menos, corroborar a esta “visão de mundo” que nos fala Bourdieu, que reforça a diferença entre os 
corpos/gêneros ao redor daquele significante. Segundo Eni Orlandi (2007), para Pêcheux a história trabalha no 
lugar de aparentar e essa história do sujeito é colocada. Afirma ainda que no discurso a compreensão da língua 
trabalha na vinculação entre o discurso e o sentido, pois para a Análise do Discurso a linguagem é considerada 
como não transparente. Essa afirmação da não transparência da linguagem é devido ter a língua como seu 
objeto próprio e que estabelece a relação língua / pensamento / mundo, e essa relação não é unívoca, isto é, 
não possui apenas uma interpretação ou significado, pois, o sujeito discursivo funciona inconsciente e pela 
ideologia, ou seja, é ele que faz a história, mas a história não lhe é transparente. A história tem seu real afetado 
pelo simbólico. Com isso, podemos afirmar que o discurso feminino, que opera numa lógica de contradição, se 
constitui através da figura masculina.
6. Considerações Finais
Althusser (1999, p. 134) afirma que “Como se sabe, a acusação de estar na ideologia só se aplica aos 
outros [...]”. Na atual conjuntura em que nos encontramos enquanto sociedade brasileira chega ser surpreendente 
nos depararmos com uma afirmação desta e percebermos o quanto ela é real e contínua na prática das relações 
cotidianas. Podemos considerar, pois, como alarmante, à medida em que demoniza a ideologia do Outro em 
prol do enaltecimento de sua própria ideologia sem se dar conta que tal discurso emitido se insere numa lógica 
ideológica e que, portanto todos são sujeitos ideológicos. 
 Aqui e, em outras instâncias, compreendemos o funk como Aparelho Ideológico onde se operam práticas 
ideológicas e o discurso feminino seja uma dessas práticas. Ao longo desta pesquisa fui inúmeras vezes interpelada 
por algumas implicações. E são elas: “As produções ideológicas conseguem produzir formas de subjetividade 
3 Grupo (neo) feminista da Baixada Fluminense que através de paródias que abordam opressões machistas exercem sua 
militância.
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para que os sujeitos se comprometam com o seu desejo?”; “Será que as relações de reconhecimento se dão a partir 
do precário, daquilo que falta, do desamparo?” e ainda “A dinâmica institucional, consegue criar mecanismos para 
a gente coloque em primeiro plano aquilo que não é da ordem do que está pronto?” 
 Acredito que existam respostas para tais indagações e que talvez um trabalho esteja longe de dar conta. 
Nesta pesquisa, tentamos nos aproximar da questão sobre como a figura feminina se constitui no funk, através 
do discurso masculino ou em resposta a ele. Entendemos isso como uma das inúmeras formas de existir e esta 
pesquisa os possibilitou entender como ela significa, qual é o sentido dela. Perde-se muito tempo criticando a 
condição que a mulher / figura feminina funkeira assume enquanto sujeito; ainda que esta pesquisa não tenha dado 
conta de responder todas os questionamentos que surgiram ao longo de sua elaboração, pelo menos nos serviu 
para constituir um outro olhar acerca do tema.
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“ELE GOSTA DE TU ASSIM: EDUCADA E SEM VERGONHA”: IDEOLOGY AND FEMALE FIGURE IN FUNK
Abstract: Ideology and the female figure in the funk presented as work of conclusion of course of title of Bachelor of 
Psychology in the UNIABEU Centro Universitário. This article is a cut of the monographic work titled “He likes you so - 
educated and without shame”. Its purpose is to know how the female figure is constituted by funk. In this work we analyze 
the speech of the lyrics of one of the funks of Tati Quebra Barraco in order to illustrate this ideological constitution of the 
female figure in this context.
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